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1 APRESENTAÇÃO 
 
 

 
 

 

 
Neste guia, vamos tentar orientar você 

a respeito da seguinte situação: Tenho 

Surdas e/ou Surdos estudantes em 

minha sala de aula, e agora?  

(Lacerda; Santos, 2013). 

 
 

 
A fim de te guiar serão 

apresentadas neste 

documento recomendações a 

respeito de práticas docentes 

para o ensino de matemática 

para pessoas Surdas. 

 
 
 

 
Em cada tópico serão apresentados 

pontos que consideramos importantes. 

Esses pontos não serão discutidos com 

profundidade, caso você tenha interesse 

em compreender melhor, serão deixados 

referenciais para leitura e estudo. 

 
Olá, docente! 

Tudo bem? 
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Vamos lá? 

Bons estudos! 

Por exemplo, na figura acima 

temos o primeiro tópico “Educação 

Matemática Inclusiva”. 

Entendemos que é importante que 

se entenda as diferenças como 

ponto de partida. Para isso, 

sugerimos duas leituras: Ropoli et 

al. (2010) e Skovsmose (2019). 

 

 

  



 

 

 

 

6 

 
Recursos Visuais 

2 MAPA 

 
 
 
 
 

 

1 

 

 

 
 

 
3 

 
Bidocência 

Educação Matemática Inclusiva 8 

 

 
5 

 

 
L1 + L2 + 
L3 

 
 
 

 
Cultura Surda 

 
 

 

4 

 
Etnomatemática Surda 

2 
 

 
Educação Bilíngue Reflexão da própria prática 

7 

13 
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1 
Educação Matemática Inclusiva 

(Skovsmose, 2019). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
·“O papel da Educação Matemática 

Inclusiva é proporcionar condições 

para que as pessoas em situação 

de inclusão possam se desenvolver 

e atuar com autonomia na 

construção de uma sociedade 

democrática, tendo condições de 

Matematizar” (Carvalho, 2021, p?). 

 
 
 
 
 
 

 
“Inclusão de quem?” 

(Skovsmose, 2019) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

2 
Reflexão da própria prática 

(Tardif, 1991). 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
·Em resumo, para o desenvolvimento 

da prática docente é preciso uma base 

fundamentada de conhecimentos que 

combinem teorias acadêmicas, 

experiência prática e habilidades 

pedagógicas (Carvalho, 2024). 

·O ato de refletir sobre a própria prática 

contribui para uma ação pensada no 

cotidiano escolar, voltado para um 

ensino contextualizado. 

(Tardif, 1991). 

 
 
 
 
 

 

·A contínua reflexão e construção de 

conhecimentos são necessários para 

enfrentar os desafios educacionais 

contemporâneos e promover uma 

educação de qualidade. O ensino é um 

processo interativo, e exige que 

docentes compreendam 

profundamente as ideias que ensinam 

e as adaptem de modo a tornar o 

aprendizado acessível para qualquer 

pessoa. (Carvalho, 2024). 

·Pensando na construção das práticas 

docentes em um contexto inclusivo 

para o ensino de matemática, as 

autoras Castro, Pinto e Ramos (2015) 

apontam que a formação continuada 

auxilia no desenvolvimento 

profissional. 

 
 

 
15 
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3 Bidocência 

(Perdomo, 2023). 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
A Bidocência como uma prática 

docente, contribui para que docentes 

ouvintes e Surdas e Surdos docentes 

tenham trocas de experiências. 

(Carvalho, 2024). 

 

 
Na Bidocência o trabalho acontece 

com mais de uma ou um docente em 

que compartilham, na sala de aula, os 

seus saberes e a função de ensinar. 

(Klein; Aires, 2020). 

A Bidocência oferece oportunidades 

para explorar uma diversidade de 

métodos de trabalho e estratégias de 

ensino, contribuindo para o 

desenvolvimento de abordagens de 

ensino bilíngue. (Carvalho, 2024). 

 
 
 
 
 

 
Entendemos como prática docente a 

estratégia da Bidocência entre pessoas 

Surdas e não Surdas (Carvalho, 2024). 
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Temos também o encontro de duas pessoas nesse 

processo de ensino e aprendizagem na mesma 

sala de aula. Nesse encontro para a prática 

pedagógica bilíngue podemos ter a participação de 

mais de um profissional, podemos nos referir ao 

ensino colaborativo, ou Bidocência, com a 

convivência da língua e da cultura ouvinte e Surda 

na mesma sala de aula, uma sala bilíngue. 

(Perdomo, 2023, p. 100). 

 
 
 
 
 
 
 

 
Para esse processo de Bidocência, 

ter o planejamento impresso auxilia 

no desenvolvimento e organização 

das tarefas. 

(Carvalho, 2024). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
O processo de Bidocência pode 

contribuir para o domínio da tríade 

L1+L2+L3. 

(Neves, 2011). 
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Etnomatemática Surda 

(Alberton, 2020). 

 
 
 
 
 
 

 
A Etnomatemática apresenta-se, assim, não como 

uma nova disciplina, mas como uma prática 

pedagógica. Não se trata da substituição da 

Matemática acadêmica, mas sim de facilitar ao 

indivíduo, a partir do domínio da sua Etnomatemática, 

a aquisição das partes da Matemática acadêmica que 

lhes são interessantes e úteis 

(D’Ambrósio, 2008, p. 9). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
“A Educação de Surdos e a Etnomatemática se 

articulam e se completam, valorizando a Comunidade 

Surda, a língua de sinais, a diferença surda e sua 

experiência visual.” (Alberton, 2021, p. 57). 

 
 

 
·Valorizar o aluno surdo em seu jeito de pensar e 

aprender, respeitar a forma de produzir 

conhecimentos matemáticos a partir da sua língua de 

sinais, são elementos visuais pertinentes ao ensino 

bilíngue. (Alberton, 2021, p. 139). 

4 
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·Dessa forma, docentes que trabalham com crianças 

Surdas podem construir uma maneira especial de 

ensinar matemática considerando a "Etnomatemática 

Surda". (Carvalho, 2024). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
·Se tratando da Etnomatemática Surda, apontamos 

também a transição entre a linguagem matemática e 

a Libras. (Carvalho, 2024). 

 
 
 

 
A transição entre a 

linguagem matemática e a 

visão 180º são práticas 

docentes que foram 

elencadas na dissertação de 

Carvalho (2024). 

 
 
 

 
·Podemos discutir também, dentro desse excerto, 

sobre a visão 180º como um aspecto da 

Etnomatemática Surda. 

(Carvalho, 2024). 
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L1+L2+L3 

(Costa, 2019). 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
·A Libras (L1) é a língua de expressão 

da Comunidade Surda, reconhecida 

pela lei 10.436 de 24 de abril de 2002 

que dispõe sobre a Língua Brasileira 

de Sinais. 

Temos uma tríade de comunicação 

presentes no processo de ensinar e 

aprender das pessoas Surdas, a L1 

(Libras), a L2 (Língua Portuguesa) e a 

L3 (Linguagem Matemática). 

Costa (2019, p. 87). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Se tratando da Linguagem Matemática (L3), 

conhecida pela sua forma particular de ser 

apresentada, a partir de códigos, símbolos e 

uma gramática específica da própria ciência 

matemática, torna seu aprendizado 

semelhante ao aprendizado de uma língua 

estrangeira, pois, para que possa ser mais 

bem entendida, necessita de uma linguagem 

natural para que ocorra a tradução por parte 

de quem lê (Costa, 2019). 

·Em relação à Língua Portuguesa (L2), 

na modalidade escrita, Campello 

(2008, p. 129), aponta que esta pode 

ser ensinada como “uma segunda 

língua (alfabetização e letramento)” 

para acesso a Libras. 

5 
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Acesso em:https://moodle.ifrs.edu.br/enrol/index.php?id=8939. 

 
 
 

 

Alguns exemplos de 

espaços em que 

podemos aprender 

mais sobre a Libras. 

 
 
 
 

Indicação de leitura: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Indicação de cursos gratuitos: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Acesso em: https://www.escolavirtual.gov.br/curso/11. 

https://moodle.ifrs.edu.br/enrol/index.php?id=8939
https://www.escolavirtual.gov.br/curso/11


22 
 

6 Recursos Visuais 

(Batista; Kumada; Benitez, 2023). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

·Entendemos os recursos visuais “como 

os meios empregados pelo qual se 

busca o aprendizado através da 

experiência visual” (Batista; Kumada; 

Benitez, 2023, p. 18). 

 
 
 
 
 

 

 

Soares e Sales (2018) apontam que 

proporcionar uma Educação 

Matemática para as pessoas Surdas é 

aprimorar o processo educacional por 

meio de recursos visuais e de práticas 

contextualizadas. 

 
 
 
 
 
 

 
 

 

Abaixo temos alguns 

exemplos de recursos 

que podem ser 

utilizados nas aulas de 

matemática. 
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Registro Escrito 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 

 
Material Dourado 

Slide 
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Acesso em: https://www.geogebra.org/classic. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
         Acesso em: https://clic.xtec.cat/legacy/en/jclic/download.htm. 

 
 
 
 
 

 

 

 
Acesso em: https://www.escolagames.com.br/jogos/um-dia-de-heroi-solidariedade. 

 
Softwares 

https://www.geogebra.org/classic
https://clic.xtec.cat/legacy/en/jclic/download.htm
http://www.escolagames.com.br/jogos/um-dia-de-heroi-solidariedade
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Desenho 

 
 

  
 

 

 

 
Materiais Manipulativos  

Jogos 
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Acesso em: https://www.youtube.com/@zanubiadada7366. 

 

 

 

 

 
Acesso em: https://www.youtube.com/@matparasurdosesurdas. 

 
Videoaulas 

https://www.youtube.com/%40zanubiadada7366
https://www.youtube.com/%40matparasurdosesurdas
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7 Educação Bilíngue 

(Perdomo, 2023). 
 
 
 
 
 

 
De acordo com Brasil (2021) podemos 

entender nessa perspectiva à modalidade de 

educação escolar oferecida em Língua 

Brasileira de Sinais (Libras), como primeira 

língua, e em português escrito, como segunda 

língua, em escolas bilíngues de surdos, classes 

bilíngues de surdos, escolas comuns ou em 

polos de educação bilíngue de surdos, para 

educandos surdos, surdo-cegos, com 

deficiência auditiva sinalizantes, surdos com 

altas habilidades ou superdotação ou com 

outras deficiências associadas, optantes pela 

modalidade de educação bilíngue de surdos 

(Brasil, 2021, n/p). 

O ensino bilíngue proporciona às pessoas 

Surdas a oportunidade de serem instruídas em 

Língua Brasileira de Sinais com o direito de 

aprenderem o português escrito como segunda 

língua, em uma escola que o ensino do 

português seja por meio de uma metodologia 

de segunda língua (L2). (Carvalho, 2024). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Em relação às discussões apresentadas 

aqui, uma modalidade que poderá englobar 

todas essas práticas docentes é uma 

educação pautada na perspectiva da 

Educação Bilíngue. (Carvalho, 2024). 
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Cultura Surda 

(Carvalho; Campello, 2022). 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Cultura Surda “se desenvolve em um 

ambiente de troca de experiências 

visuais. Assim como a língua de sinais 

é fundamentada no visual, a relação da 

pessoa surda com o objeto de 

conhecimento do mesmo modo se dá 

na interação visual.” 

(Carvalho; Campello, 2022, p. 144). 

Cultura Surda, conjunto de valores, 

tradições e formas de expressão 

compartilhadas por pessoas que 

utilizam a língua de sinais como 

principal meio de comunicação. 

(Carvalho, 2024). 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
“Ser Surdo”. 

(Lopes Terceiro, 2018). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Para Perlin (2003), as experiências visuais referem- 

se não apenas ao ato de ver, mas a um modo mais 

abrangente de vivenciar o mundo por meio da visão. 

A experiência visual está relacionada à Cultura 

Surda, destacando que ser uma pessoa Surda vai 

além da simples utilização da visão como meio de 

comunicação. 

8 
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Visualização e Visualidade 

(Flores; Wagner; Buratto, 2012). 

 
 
 
 
 
 

 
Para a Surda autora, Campello (2008), 

além da Libras, língua de expressão da 

Comunidade Surda, temos que nos 

pautar nos Signos Visuais e na 

Visualidade. 

 

 

Flores, Wagner e Buratto (2012, p. 43), 

apontam que a visualização está relacionada à 

“aprendizagem de conceitos e à desenvoltura 

de habilidades visuais”, enquanto a visualidade 

problematiza o ato de ver como algo natural e 

relaciona esse processo com questões 

culturais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Nesse sentido, a Surda autora, Campello (2008), 

apresenta em sua tese a construção de uma 

Pedagogia Visual como proposta de uma nova 

área de estudos com demandas importantes, que 

levam a Comunidade Escolar a transformar e criar 

propostas pedagógicas voltadas para um ensino 

baseado na Visualidade. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
·Nesse sentido, a visualização no ensino da 

Matemática é o ato de ver, de criar imagens 

mentais e de criar relação entre os conceitos 

matemáticos (Sales, 2013), enquanto a 

visualidade está relacionada ao processo 

individual e cultural de cada pessoa. Desse 

modo, iremos considerar a visualidade como o 

processo de visualização, ou seja, o ato de 

visualizar de cada pessoa (Carvalho, 2021). 

8 
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O objetivo deste guia foi apresentar 

possibilidades de estratégias para o 

processo de ensino e aprendizagem 

de matemática para pessoas Surdas. 

Acreditamos que por meio dessas 

orientações é possível a construção 

de uma prática contextualizada que 

considera as especificidades do Povo 

Surdo. Agradecemos à leitura! 

 
 

Este produto educacional está vinculado à dissertação: 

 

Práticas docentes desenvolvidas por uma Surda professora 
sobre o processo de ensinar e aprender matemática para 

pessoas Surdas. 

 

Disponível em:  
http://repositorio.ufla.br/handle/1/56319?offset=0 

 
 
 

 
 
 
 
 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

 

 

 

 

 

  

http://repositorio.ufla.br/handle/1/56319?offset=0
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